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si.tuaç<'to,déytsras dif-

fl e,il se encontra- a-impren-

sa do fàllecido-bom. 
O nobre titular da pasta 

d« justiça` sr. cóiï_elheiro 

•lifiilt•ne•i•.t,•.acaba.,de rei 
s}0l,- èI . e'gK- rque:ti'LO I que, 

o1«iglnada ano caso,,dc Beja, 

para os . bloquís-' 

t si ate f%5c•lmltrr}5 p•>OpO2.-
çcxe"s-, de . u rna ,questão, reli- 

A;`ada d'isso., Muito mel 

nos. O caso fião era mais 

que a• reproducr••to de .cen-

tenas de`easos sim ilhantes, 

ele`` que -a 1-i"storia nos` dá 

conta, de' sde`d indo da nos-
sa .•naciona•lidade. 

1 rejh' vivendo. a deri= 
tro - do , Estado, não pode . 

do constituir por si propria 

otlti'o estado, tp-ndo de su-

boi• inat-se' nó-poder civil, 
₹.em, eointudo,. di eitós in-_ 
diseutiveis, absoltitamente 

ìldispensaiveis ao bom -des-
eiripenho da sua missão es-

piritual. i , 
Surgem con flictos, cwi-

srgdo:; de erradas interpre- 
tite;ves dais formules legaes 

po -,'que se rege o-modos I— 

A  sues resoluçlo impõe 

se e bein diffieii é ao mi-

nistro a querei cabe a.defe- 
za dos direitos do Estado, 

solucionar o çonflicto com 

l:o ií,a parai ambas as partes. 
Aperto o confiicto pela 

demissão dos padres Ançãs, 
exai;erado pela bana' ex-

ploração pa•rtidaria da im-

prensa bloq,iista, urgia re-

sol• 
O ho 'fi° eív il não pódia 

ceder dos seus direitos, nato 

Pelas portarias de •14 do 

Corrente« ficou claranient• 
fixada a verdadeira doutrinar 

Rasgadamente ° lzzberal, 
,, . 

respeita os direitos da Egré-, 

ja. Aos ëspiritos criais' libe= 
ides, áqúelies+quetigttI.eléi 
bem` patente o respeito: pelo. 

s 
poydev. çiril,. n , portarias sá.= 

tisfa7Qmf.por completo,!., } 
Aos catholicós, que não 

podem 4•éz• i ndi •f ëreritetnen- 
te o 'mcnospreso pelos di-

roitos ,,da Igreia, ella•tam- 
bem satisfaz sorri restI'1- 

eç.ão. 
No caso especial de Be-

ja, ha comtudo aspectos in-

teressAntes. 

podia dcis<u• de manter a 

`sufi supremacia: lfás`iii lia 
de respeitai.t•-t• •i•bemos_d'-, 
reitos dai: Igreja, e pnEcessa-

ria  ̀intervençáto d̀os b;spOS 

rio ensino ecclesiastie.o. 

Sujeiios à fiscalisaçào do 
EsL• ,do; os ,nninaríos não 
podiam ficar -*nciependeiiies 

do ,lx•der ci••il, secvindo-se 

d'ella apenas par<• receber a 
oailorga de direitos o rega-
lias. 

'Mas estabelecimentos 
destimudos à educação de 

futuros ecclesiasticos, não 
podem tatmbein, pelas suas 

ftlncções especiates, viver 
da ii?tei'•'C'l2Çrl0 dOspl'e-

lados. 

Os 'padres Anç« s,. espe-

i-ando a subida ao li{oder,do 
sr. Medeiros para apre-

sentarem as suas reclaina- 
ç•le•s, a imprensa do blóeo. 

pedindo para o -sr• D. Se 
bastido as fogueiras de Tor-

quemada, emilm, tcda_es-
sa porcaria+ que .a volta do 

chamado `.. caso de Be ja'_se 
levantou o estendeu. 

Agora que o sr..conse-
lheiro bontenegro resol• ex 
a questão ef dã fórmã miais 

liberal, mais correcta e 

conciliadora, a mesma im-
prensa que acoímava o 

nosso partido d.e ultramon-
tano e r taccionario, ©qüe 
bradava pela solo çJte do ca-

da,so de Bejz,  questão cle-

rical, como olles •diziam, 
essa mesma imprensa á•é-

se: obri-ada a confessar, quo ZD 
não podia o nobre titular 
da jüstir,a aiffìrmar, trio ciai 

rainente a verdadeira do * 

trina liberal. 

Resolvendo a gtiesi« o de 

Beja, resolveu o illustre mi-

n1stró a questão .geral,pro: 
vi denciando pãra todo o paiz 
rela i i• amenta<ao,ansino nos 

seminarios.. 

gratulam  nos•c zxi•d ï`ec - tná•sso_ = ai tinosoube mos- 
ir e cz' sf. , , 

nhecimentQ -;.das rÌegitimas trár t•ió •ádmirávelmente-
r 

attribuic oes • dós repi esen 

fontes, ilo poda "piritu•tl 
f 

PróI'essistàs, orgulha.=` 

ruq nos pé à manei iX'''c"r ao 
In illustrë.Ft rriinis•x• do 

LÈTTÉ AS 

Ficam os campos per,fei-

tatì•ent cleliin- todos,' f ;a a: 
I.1, a. comas attribuicões a 

que• tem direito, e o Estado 
COM ,a sua acçrko` iscalisa-

dora perfeitamente assegu-

rada. ` 

Catholicos e liber•aes, 

congratultamo-nos com a so-
lução dada pelas portarias 

do sr. conselheiro bontene-

gro-

Como liberat3s, congra-

tulamo-n_os com a af rma-

ção das doutrinas mais li-

beraes. 

Como catholicos, con-

jt I. ir ,. x „_ 
bs4;yer ad•irose sentimen 
tos_, er libei°c áç e, e` de oi.-

dem, • s.0fltimentos que atro 

dás de .todo o partido pra,-
{ gress A .<<' 

,t>-:•o  {ft. iftU'lesse:•sts'Ì••i,••..AiI•••,.•.t•-•tf•'t;{•__1;••'i••,: i 
3 

.• Antes que°or be b's rt tis; anjo- oú »tttlhe• 
' : •fe'dépQnhãm•nos Yábios róséá' taco 1 ,. 

c/Intes de,,, grinalda d'um b.-aço, r ' 

' ri, s, sab&,quantô esta ` alma Atà,.1í té quer'; 

Antes,dq r,¡ar quilo P0;10 teu houveri, 
•Ì• 'nte,•d•er'sëRtir' it0'.t°il •egaço,i •,•,•, ,• . . . 

Antes., de)ttras ntil •nuvir-fe o espaço. .►ri, t i 
É, desses.#onhoS q►'ie_tu possas teí1; 

` Arttes- dã'mei8 . 1hat' lquº me 'ca,' 
Com que taude< esta•Vaixãor viva 

t 
"1 . Ao cll:cru "dá qual•zu me eondemlzss; 

•í, - ,,,. }., ' _•+ r Ée«hei -_ ,- , - 

•(ntes d'r urros. protesFos d,'esse al•dor', 
O' minha am.ida; `ó-,meu,.ideal atnor,,., 

.há -me a ce't'teïá dé'qúe és minha apeltis. 

Fernando bondes. 

••rfa Ó'•CÕeia  ••, ,t, Porta, víe'rãm fazer a: €regue-
.  zla dé 8 • Fins 'de Tamel.— 

c;'co.ncursó 'de • povo de to-
valle rue :rgmà, ii de,lreYe•esro t aSr as Iregúezias era enor-

#. l.t rmè, matrando'-se toda a gen-
E preciso sahir d este.tor , ,te satisféitá' com as prega-

p8r, : e, dar uma , gir,-i a, d -es-..ções dos religiosos missio -
tés aposentos para f ãra;,é tio 'narioS  
je a primeira, que F faço, . ~ Dizem-me, 4 que - esta mis-
em,linguadQs..r r , ,, jsão' ái lrëdidã'pela associa- 
o de,inver.no frio e ;.rao"dá $S. Coraçáó de' Jesus, 

cliuvento„e ,os, 74,—qüe. já c ; erecta 'ria: parochiál de S. 
çalíira►u, •vão.proteÍándQ. e•Sta iFíns: 13 
convalescénçã, gae=jnâo ;sei 0.4 ' dóis.- religiosos estive= 
.quando më deixara.t efonár, rám hóspéclados em casa da 
os meus usos ;;e çóstumas eiìí fez`"' st í D.— ,,María Machado, 
alimentação ce-íâ rábalhó.s quê ten'sido tima`vèrdadeira 
Quando,Deu •q•rtzer. •, , re- emptoi rata"pãrá a (regue= 

•ïão ,perdia :maio r`, resigna , { zia • S. Fins. X. 
ção, no moméuto ixl ,is:et,atlço, I A 4,eráadé;manda Deus que 
para .que a deixe "der ,a o2 se .diga. Desculpe-mera buir- 
ra, em `que n.iáa {ne ineoin-' dosa senhora. 
moda, graças aDeu,. •toú•dai= lttú`s` ormeno= 
_Corno•sãa.-.os,Meus_amigo!5 re5.a~ pioQp0sito o sinistro 
e companheiros,, os_ primei- d um•• au{ Y ivGt - nã` estrada 
vos; ,a ^(« em visita.;,•cizeln- mtiniGipal;,ja,,Ponte d'Anhei 
me:,agradecer-Mies aaqui-a •e no,:diaii5 d'este ,.mez,_e a que 
ntibrante,igentilez:C,das;refe- 9s meits amigggs~ reierirarn 
vencias que, merfizeraip du- em ,_o numero ,passado"• .o 
rapte olpeÉio•o grave d?, roi A  RCóini 1è c1o».., "t ,, . , 1 , 
nha _doença, , e . ainda os•que + l;dia 4.5,de.fevererro ça-: 
sé; ahe- 5éguiram, ,," " • ;` sou iiã•-Igreja ida Règenéra= 
Aos meusinumerosos ;ami m Iirága,:e ;vislnha`"da 

gos, e.collegas,. quea,tsirto íris; casa. de 1 .vell.ares; - a ex.`•• 
captivaram, .e têm,ca}•tirado .•r.' h. Mariã ' Izabel -- Girão• 
pelo: interesse, que- tomar-ar n, Jacome ,de Soúsà Pereira de 
em ;saber ido meu esirrdo; Vascóncollos,.prendada e in- 
agradecerei " em _outro `lo` í_ `tër,•g-  ie . filha do meu ver-
em occasião iriais oppºrtupà; -lho e apresado amigo, Vasco 
quando o Tescàldõ'se tipagar; .fâcome., Pereira ele Vascon-
`poriçompléto: ' ` Celids' Avellar,, com ó,sr. dr. 
—A nova ` mais'sen`sacio- José_ Cõrte Réal ele Albúquer 

nal, que se dèu n'estè Vâlle; _que, "digito conservador do 
desde que deixei de escre- registe predial em Fornos de 
ver-lhes,',foi uma missão, de. AI2Z,9dr". 
Iã dias, que dais religiosos A noiva, se nado misceu, 
hespanhoes, . da .}ordem, dos pelo menos, foi cr eada ria 
redemptoristas, e com casa quinta ;de. Proença, em San-
em Canidello do concelho de 
villa do Conde, bispado do te l)o . , • t , s 

por certo, à razao, •rorgtto 
sua ex. ,, escolhotì'aqueiia ca-
sa-"è ` quinta, para vir- alli 
passar a lua'de 1riel. 
ï Apns',o casamento os `illús- •t noivas tomarâái uitt bom 
utemovel;'' " dirigindo-se 'á, 

quinta de Próénça por Bat -
cellos por não terem quem 
Ihés " dissesse do 'estado im=' 
possível em que se 'aclia'a es-
tt•ada' munici&pl °de Bateellos 
ai Ponta .d`Anhel: ` 
' a que passaram de liar- 
çellos até ao lugar de,tolos== 
r úelro, em Li jó, não sei; o 
que. é certo,` é que, no Mos-
queiro, o automovel afundou-
se na estrada, e, com o au-- 
Xilio de alguns homens, a• 
ç•uem o dr. Corte Real grati-
ficou, o automovel pôde sa-
far-se. Foi caminhando co-
rno um aleijado pãr alli aci-
ma, até que, - chegando •-á 
Agra de Vïllar,,em Roriz, a 
afundadella foi medonha. De= 
pois de esgotados todos os 
esforços dos muitos homens; 
que aecudiram ao sinistro, 
tomaram duas oti tres juntas 
de bois; e só assim poderam 
livrar do atoleiro o autonio-
v el, que foi puxado a bois até' 

Ponte d'Anhell .Que, vergo-
nha!! 
E que sustos não passaria 

aquelia senhora no dia do seu 
casamento! 1 
O -automovel ficou em casa 

de Domingos de Illiranda, á: 
Ponte, e, no domingo, .sa_. 
fou=so para Draga por S. Ju- 
lião de lJ reixa, aonde passa 
a estiada districtal de. Vian-
na. a Villa Verde, e .que en 
tronca - na estrada de Ponte 
do Lima a Braga. Era por 
ahi que os noivos deviam "ter 
vindo, se soubessem do esta- 
'do perigosi3simo, em que se 
acha a nossa estrada muni- 
'cipal. 
_Vae ganhando 'terreno 

por aqui a cultura da batata; 
não acontece o rilesmo com 
a cultura da cebola; -não es-
tão muito virados para ahi 
os nossas lavradores, 

Fico por aqui, e at,: á se-
mana, .querendo Deus, 

PANCRACIo, 

o echo de pãlavra.s srias. Visto qdè 
muito irátura seria tudo em hora dê 
irrltaç.,o, e então,dépdis, nem' èetti= 
pré ã'gente se lembra..:` 
Erã pois preciso"'nqulrir3 ouvir 

a'r;rienr 'suppo to'Invéntor do echo: 
E depois, veria a •ártá pedindo i ctl=, 
fÌcação.. rectificação gentilmente 
cone tilda pelo nosso dirèctor•e'què§ 
por nossa parte; multo nos alegra; 
porgtìe coto ella fica' "tudo fio -seu 
tosar.`- Ate' ó" seitior"vice-prèsi-
d•nte regr .za aonde'estàva quan 
do tentamo2, aqui, séparal-o de más 
compaph;as flue, realmente, muitó 
destoam junto de s. ex d 
São modos de vêr. Nós não hcsi• 

tai!amos _ em chamar pulhioe à-úü a 
vitiga?i•a política, como foi a demis= 
süo dó sr. dr. Mattos Graça. N d. 
Diriamo3 até maié o segalnte; nole-
gar do sr,vice-presidenta e não teridei 
ido áquella maldita sessão: sé éri cá ` 
estivesse não súceedb4a tïzt eoisâ: A 
qual coisa foi a-demisAo do sr. dr; 
Graça. 

Coiteluindo, tamben nóreciáma- 
mos urna retificação de s. ez ,° ò sr. 
vice-pre"sidente da ' ct Iara; porgtië 
nós não á f firma.inos nada, com o, dia 
s. es.* na sãa carta. Apenas transi 
mitlnìos um ècho aos leitoras do 
<Commercio»: 

Como o som iunèbre de ri 
brar a finados, eséutsmo's: lia dias, 
estarrecidds, o eefio triste de úmë 
tristissima confissão, feita'aai, no 
tribunal, na sala da justiça 1* 
i Trata-s è de um . suicidio, diz tt 
echo a soluçar... Meditemos- n& fra- 
gilidade humana...-

' Pio nuàìero anterior fizemo- a.q,-i 
registo cie trai echo que eorria por 
rtiii; em verias menluteros politicos, 
ela&dando ás gentes da indigna-
çãó; #í<o-7iidigrada, que se aoos-
so..i de monsenha vice-presidente 
da eam&ra no ntomeníá' doloroso 
ëm ,`isèe intilÊador do despãcho da 
ai,, oria s i`speridendó a v1cJénta e 
i•iegrl dervis-,ã do riosav a-iri•ü sr. 
d *. •íaUos d•raç i 
E fazêndo ó,sentlmo rrm certo « 

b;.ïo, pcjs diga-nos a cúrìsciencia 
que eoneo.rismospara reabilitar o 
sr: vice-presidente elo munlcipio, 
cuja fa-na de irreorehensivel e; in-
cor_upt:vei em po•itica, já as vê, 
fo1; de v'erdad, muito ferida com a 
arbitrariedade corrïmettida Bela sua 
-c "arara, ssrrí 0'--eu  protesto poste-
rior, já que não és+.éve ria feroz 
se^*ão em qüe foi ♦orado o aggra-
vo a u :r homens de bem, tão cava-
lheiro, tão prindorroro:,o, corno mais 
não é nerghuui dos qud o aggrava-
ram inigtia e radcorosarrrente. Po s 
foi baldado'empenlro ornosso. S: ex." 
multo solicitam ente prócedeu a in-

ïaies, onde passou Os seus j querito, no louvai el i•itento de anu-
m s de crera a d'ac ui , j ror se era ou não não era; aque'•e echo, 

NOTICIARIO 

Reunião, pol.i.t••oa 

Na proxima quinta4eirã; 
24 do coftente, peba 11 
horas da manhã e na ca-
sa da quinta do- genifeífor 
roultë o Centro Progressi@•, 
ta d'este concelho, aonf o!• 
delegados dai kegileXias 
rüraes, afim de confi.rniar 
ou modificar e mandato aos 
corpos dírígentes• dtr mas-, 
mo partfdo: x { 

que sorti 

Uns irioTe' eívos• caKàze'§ 
que ha dias` appareceram col- 
:lados a.lii pelòs esquinas; em 
giza sé lia _ Vivera+o- dr. Mattos 
Graça, foram, n'tima dais til-
timas noites; pm adás a tinta 
:vermelha; ffcarido sirx•ples= 
mente legivel Viva d dr. Mattos: 

Pelo,, visicf : osi dt#tvres o 
wandãnte's` da tal proeza 
embicàrant com a graça: prè 
€orem os º»attos. Pois á von- 
fade; cada um cárrte da chio 
mais gosta... , 

Já é dar sorte 1 

«Progressõ de Arneiro» 

Ha bastanf6 tempo qu`en•o 
recebemos a visita d'este nos-
so presado collega aveirense, 
a qui sentimos: 
A' stia adminisfraçào' pedi- 

nìos a contiatiaçI» da per- mil-
ta. 

 º-o eme- - -y` 



St "a  
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Desvairados 

Sob este titulo •ptiblica a 
«Folha», orgab da camara, 
embora diga que` "não,' uris 
artigo devido a qualquer des-
vairada perna. 

'Prata-se de assumptos que 
não são para a imprensa. 
,Queátões de direito sà pa-

ra os tribunaes. Só depor , 
de proferidas as decisúes é 
que-- discutimos- O assumpto,. 
:pelo lado juridico,- na im 
,prensa. 

Os amigos*da Gamara, essa 
g de: sentimentos deentimentos mes 
quinhos, de criterio sinuoso e 
elasticas ipconsciencias, não 
sabem como destruir a im- 
pressão' deixada, pólo nosso 
numero ultirrío; ; .., 
Com a exactidão mais ri= 

.gorosa, narrando coro á maior 
singeleza, nós, descrevemos, 
a traços largos é sobre o joe 
lho, a enthusiastica manifes= 
Cação de-que foi alvo o. nosso 
dedicado amigo e valiosissi-
mo correligionario, o distin-
-eto clinico Sr. dr. Mattos 
Graça.. 

•-,E' possivel aue, com' 'a' 
pressa de colligir notas, nos 
•esquecèssemos de algum por-
menor. 
Mas o que é certo, e que 

só póde ser negado por men-
tirosos d'officio, é tudo quan-
to'a proposito dá`mãnifesta-'. 
cão em nossas columnas dei 
ramos exarado. 
A «Folha >da Itianhã», esse 

papelucho, que' asnecessida-
dós `do partidarismo nos obri= 
gam a ler, embora nos des-
infectemos a seguir, um jor- 
naleco, estupido, ' che'ìô de 
disparates, onde , difiicil ..-,é 
-encontrar um atomo de phos- 
phoro, ainda que mero ar 
dedo, a impagavel, «Folha» 
enche as suas columias de 
mentiras, purissìmas menti-
ras, que, por ordem de qual-
quer valentinho, o seu re-
dactor passou no papel ine-
briado de gozo,-pensando-no 
alto -serviço que ao novo elie-
fe `estava prestando. >Aó novo 
chefe, não: Ao -chefrnh0, mui 
to pequenino,d'uma,politiqui-
nha acanhedinha; ë muito-sú-
jinha de <,ingancinhãs é` in-
triguinhas. 
` No meïo` dé todo esse amon-

toado de mdntíras= e falsidá-
dès, :que;- se o ,não lessemos 
na «Folha» ; julga riamos es-. 
tar a ouvii-o á porta de qual= 2uer taberna.>mal frequenta' 
a, destaca-se rima `que pelo 

seu dëscáramento mais irrita 
os nossos ouvidos. - 

Refere-se- a.quelle assala-
riado que veio provocar-nos': 
Ainda que a politica nos obri- 
gue a referencias a esta gcn- 
te, sabem todos que ha casos 
cm que-nãò ha }partidarismo 
que nos mova. 
Demais,, ! os- alugadores dn 
Iprovocador deviam pagar-
he o dobro -do-- estipulado 

por(ííue, se não é- a extrema 
pruCicia cios amigos do sr. 
dr. Mattos;.Graça, não sabe-
r 

Folhet1- 
F.. M,° VIDAL 

THEREÓ1,ITHli 
(conto 

—Melena, , balbuciou o Sr, 
Calveir'osj som ousar`.'10Van-

tar os olhos do chão. 
—Pobre. , anjo, exclamou 

Pedro n'um excesso, de com-
moUão, pegando • na, irmã é 
dando-lhe um- longo beijo. na 
face; como tu has de ter pa-
decido! 

Depois, como que envergo- 
nhado,e tornando á, sua tran- 
quillidade apparente, conti-
nuou: 
-E' preciso faltarmos com 

,desassombro; vejo que são 
infelizes. Alui não ha cor•ax, 

risos em que estado ficaria 
pobre diabo, 
•,NIas tem razão os apani-
guaçlos da,vereaç`ão;_A marii-
fe`staçãor ao sr, t•di Matos 
Graça foi nr uifo dílTffile,nte `de 
quantas os regeneradores e 
anais amigos da « Folha» icem 
arranjado. 

As ,,nossas. ,manifestaçü3s 
sâó ordeiras, correctis`simas, 
não_ esquecendo; no,,meio do 
mais legitimo` "entlíusia- no 
pequenas delicadezas que cor=, 
tos grossos desconhecerei. '- 
As d'elles são aggres?ivas, 

insultantes,'v,ão 
adversarios• ;,a suas:,, casas, 
arrastam para á rua, eritré 
baforadas de _,alcool coisas 
mais .intimas dã'vidâ `das'fá•. 
milias, não poupando doem- 
tes;, não-poupando! ninguein., 
Em , numero, não, +são., pas. 

nossa': , inferiores, apesar dé 
feitas,,em dias dQ trabalho.; c 
Em _ qualidade •, não , falte-, 

mos. 
Não ternos influencia e7r,- 

toral nà rtia.de . Bento', on 
de os nos=ros adve,rsariószcos- 
turram recrutar anifestan-

E, por, bole, ïbastiz• qug não 
vale a pena' tuo,d ur4.• vez; 

s o _ . I. 

-' Escola ̀ id'Alvëllõs f'+' 

Foi, lá;dïas`as•iánádo (̀ 
decreto 'creandõ •uma~use 
pára os`d'ais sexos na'fréguë=' 
zia d'Àlve[los deste -on66-- 
1}iò, _ que já ha rrmuito te' ' ó' 
edificio rasp'ectivo-po•ístr uidó 
pór•' fin legado do a'dó titú ai{ 
o distirictb barcélfènse Sr. 

visconde d'Azévedo. Ferréíra. 

,< Dr. ! t• liei Fonseca 

A digna 1Vleza A'dininistra-
dora' da. Santa' é Real Casa 
da Misericórdia • d'esta-villa; 
nomeou, definitivamente,- na 
sua ultima sessão, páï•a ;o ló_•• 
gar de medico do Iióspitá] da 
Misericordi i vago l•elà'sai-< 
da do nosso'distineto amigo 
e`abalisadó clinico 'Sr,- dr. 
Mattos Graça, -ó nosso svm=` 
patliico è estirnavel amigo 
Sr. t dr. Mi ;uol Foiìseca,i lia 
bil clinico que, com muito 
-zelo e cómpetencia, já estava 
exercendo, interinamente, 
aquèlie•logar. .. 

Foi muito acertada a deli-
beração da Meza, porque , ô 
jovem medico, possuindo bri-
lhantes 'elementos •profissio-
naes notavélmenté demons- 
trad©s' em trabalhos; de alta 
cirurgia no` hospital, é atém 
disso, um cavalheiro muito 
estimavel. t 
Os nossos parabens ao nos-

so amigo.--- 1 

- Quien Mienda [a agrìcu-
fura, cuenfeme com su huen 
amiga,' aunque no mè queera. 

Jose' ..Dotitsrrrcii 

,, ti Echos s 

•Em o nosso nuna«it pus-3 

sido, (luái•do notieiavatlìos 
Rrli'iltiiç 10 do sr, :Ylc©-pr©J 
sidente da camar<a, ao as-

. M '^+ 

signa , a intima•:• oo t•es• 

pacho da auditoria,  à,constar por alie que 

o mesmo cavalheiro, repu-
diando o voraonhusa deli 
bei,ação ,, catnaárria,,Iho 
chainava uma-pumice, 

Erro .Xinfôrmação, póde 
S _ 

ser, o,çaaso lórj que f1 foi 
assa a , pálaN,ra com que o 
sr. cón'selheiróo irig'r'. ` Do= 

-"Jósâ` }' do` - SÔO izí mirigó  

e, ou o pro6ddimento 
1af•ereação,=i t i;4J-t %h ;? 

S. Ex.a em earta,:de;.17,, 
diz-nos: 

-.......... _..-.-.--,.-..-...rim.-.......__ .. ,-___ >t 

, i fl7 

nem` de, orgulho nem- de pe-
jo.` -Os filhos nunca esmolam 
os lues, pagam 3 o` ciué lhes. 
devem.'•1ém disso; èu.par- 
to amanha para-a :Arnericà;• 
é•preciso conciliar ho'é tudo: 

seguida, tirando q .bolso. 
iiina volumosa carteira; cha-
mou Ilelenia,'afagou-a,,é en 
trégoti=lh'a -dizendo: , 
-Toma, Helena, guarda-a 

para teu_ dote. 
--Nunca!-' esclaíiiou The 

reza, correndo Dará a filha e-
tirando-lhe a carteira` quê -élla 
amparava com i°as mãosinhas 
dobeis, Nunca. , 
—Por quê, mrnhà senhbra?, 

Penso que nie é licito proce-
der deste modo. Quero que 
minha irmã se lembre algu-
mas vezes de mim; dou-lhe 
isto para mernoria. 
Thereza ficou estatica; não 

teve um gesto nem uma pa-
lavra. Aquelle homem impe-
rava a.11i core todo o prestigio 

Barcello•s, 17•••2 _- 9ï•O. 

Sr 

Nó'ultimo n.° do jornal 
-O Com 01,0 de Bá cel= 

&- ri` tos--•affirma-seque proferi 
a_ pàlav'ra=pulhice—quais , 
ao fui intimado , para,, asse_ 
;nar um ãespaçhót d© áúdiQ 
toria de Braba-•-F 

Tal. palavra pão 'pror®rL 
s por isso coiifYo em- V .. . 
,'ará,, no protimonumero 
3o mesmo jornal, ` a d̀evïda 
j justa reparação' ` pelo°`gtl'è 
lhe ficarA muito-grato o' ., 

t «;, W lIk  
De V... 

etc. 

T.'Domingor José dèkõiIa,• 1 

° Fica, rectificada esse pa' 
lavra do respectivo^«échó»: 

Cartas jd'atdeli" 

eI•tomz hoje ó seu póãtó 
nosso jornal ; o; nosso illustre-
amigo e, brilhante - autor,dás 
«Cartas d'aldeia»,irev;°<abbga-
de Antonio' Paes. R• jubila k: 
mos, duplamente ao recebem 
ante.hontem as interesgaxntes 
noticias do Vale doTamel,que 
por falta de saude, o talento-
so'«Paucraeio», foi.obrigad' a 
suspender. 1J' que faziam 
muita falta ao nosso semana 
rio as «Cartas d'aldéra„*,ião 
apreciadas pelos leitores, do 
«Commercio»' e a sua•,cgnti-
nuação, hoje, :signicá,=o que 
muito•nos alegra, que já- es-
tá  ,restabelecZ o4nosso,,pré1 
sadissimo amigoi, aquem en= 
viamos, n'um abraço ` muito 
aIfectuoso, r as, nossas ifeleci-
taçges mais .sinceras. . ; p ` v, 

-da -sua' ma, nânimidadé.rEra 
impossivèl`'résistir-'ihé;' e- rã 
irripossivel •'tentai 1 a'iri3 jus`-' 
trssirha d'aquólia álrna,rsaiitã 
de abnegação e'dé'nuirt -rio. 
`Thereza percebeu tudo isto 
ri'úrrì relance! A' conscie i — 
'dïsse-lh'e•bém altd'o'gúe i Ila 
erã'ériï facé•'d'áúeJle Homem, 
que surgira como a imagem 
viva` do remoïsó; para a con= 
deom'nar_ sereno re tr nquillo. 
' Minutos depois Pedro saia 
de casa' de'seü` pàe -A6 dës-
pedir-seabr'açou o velho."a.f-
fectuosamenfe, lïéijou 
má, e apertou a mão de The- 
resinha --= que estava fria Co-
1 mo a de, um cadavër, _. 

Vinte e quatro horas dé-
pois embarcava , no paquete 
do Havre. 
A carteira dada a 'I-iele"na 

continha- dezeseis contos enì 
notas do banco de Portugal. 
A impressão que o proce-

climento de Pedro causou no 

Vantlali: ma 
Contunda o desbasto .na ar-

r t, k 
No Iardim.r publico !a vae 

continuandô o v• ndalismo 
jor_robaiido arvores cheias de 
vide, agor"a uma, a/urra, Pdét 
manhã ceio, para não dár 
tanto na vista. 
No campo de S J->sé Lam-

bem algumas focam cortadas 
e, parece que egual sorte es-
pera as que .- estão,,,em#frentc, 
á igreja do`Ter'ço. - 
f, Qs amigos impôem o:,van-
dslisn,%o- para lhes' desássorn 
orar. as casas;>paira : que - na- 
da lhes-tire a,,vista.das•lanel 
tas;, e a`camara.' que` não`sa*- !, 
be negar fávoréè aos ãmigo91,— 
que o' quer satisfeitos,- vae 
_l lie, azegdo,a vontade, em 
borà' 'o' uo enespodem seja 
•um remataria- tolicé: r--á ter 
No jardim publico foi mais 

zlogzieuma=toiice;foium 
♦erdadeiro vandalismo. 
`•lquiltõ Adora'hã6;Utíh jar-
dini (ináe nas #tardd é-a`lmo 
sas do verão se possa tomar 
um- pouco-de fresca.--Parece 
mais uma eira para seccar 
riillïoi In 
Em -todos' os•jardins l u-

,IZlicos ha sempre o maior 
cuidado com a arvorisação. 
No Pórtb,.porf-exemplo, nos 
dois jardins, na, Cordoaria e 
no »d©' S. Lazaró; existem 
grandes arvozes,•'iliie' faze-m 
sombra,x,que.cpermittem que 
ál[i sá este a bem, mesmo 
nas tardes de verão. 

E€a71i'lia'áe tudo, 'desde a 
linda; tiria• €ité ao •,tcollossal . 
}•latano,eapézar d'està arvore 
náói'sér `" das ìnaïs" groprias 
'para :um, jardim,;. pelo seu 
grande desenvolvimento, nem 
porusso foram ainda corta-
das para;' serene substituidas 
por outras: ì , r't o 
UO.que fazem;•eiçso é--mui-

1to bem intendido, e mandal-
as podar todos os } anhos pa-
rá`'as 'conservar regulares e 
evitar,>o seu excessivo desen-
volvimento. F 
v Mas'aqúi e`h Bar'eellos, os 
finos, os patriotas, os amigos 
das arvores, condemn;i m a 
póda,porque destroe os prcl,nue• 
7ís§ 3tbáret; e`preferem-o-córte: 
Asssim é melhor. 
A FothnSgúeb•rando b`I •eú 

protesto -dá A-há•-•temposj- do 
não querer relações comnos-
cò; tsempre nos va°è `}respon-
dendo, defendendo os arvori-
ci las, e elogiando-os 'por te-
rem ; mar dado derrubar as 
arvores.* do kjarilim .r que, no 
-seu ntencïer, ei•arn r ìmpro_ 
giras+para aquelle-reciiitotré 
dá'-rios a'gr•ánde nova de que, 
nó sètir'lo, ar vãô ser planta- 
dás' outras mais adeqquadas; 
ue se'hãb=de véstïr Ee liai= 

das HóreS,rete etc.-
`Mí-.&ainda' mesmo chie'` a-
gúéllásai vóces fossem ímpró-
prias- de •trïri járdim,t o,̀ que '6 
muitò'descutivel, ainda assim 
não' e•i co"desculph parai á= 
quello,.va*ndalismo- que'`álii 
se vè: 

aluis ó'i,do`•'sr.sCalveiros e de 
sua rmulher, foi; ':sem duvida, 
o, mais kvivó -e' prbfurldo, Ti= 
nhám`seméadó' desventtiras; 
-e' fàziarn ,basta• colheita de_ fe 
ti`Gidâdes''iAs "sein`entes nem 
sempre germinam' d'éste mó 
cio: Õ bem esttiva alie todo: 
nó terreno, que era feràcissi- 
ino é'ábençoado. 

•Ho,,'}}e vivem des•fogàdos e 
na a undani ia.`Divèrtem=sé, 
=tornaram á convivencia da` 
sociedade ,élegáiite, frequen-
tam os tlieatros, e costumam 
passar o verão na Ameixieira.. 

•1;s graças` de Théréza re 
verdeceram de novo, seu ma-
rido - }principia a-,, os;entar'a 
bojuda rotundidade de um 
abdomen -abhaciãl, e a pe-
quenina Helena, que é, sem 
questão alguma, o retrato 
Fiel da mãe, vae crescendo a 
olhos visto, o promettte, sal-
vo o perigo das bexigas, vir 

Poderiam . plantar outras 
arvores. as taes ' mais ado-
quadás è do lindas ' flores, 
rios :intervalos- das que` ali' 
existiam, cortar mesmo al- 
guinas"que dif2icultassem essa 
nova plantação, e quando es-
sas, arvores estivessem de-
seriv.,Ividas, quando produ-
sissem sombra, então pode 
riam derrubar as velhas ar-
vores, mas antes disso nun-
ca, para não-;transformar o 
jardim n'uma eira. 
Mas-isso mão-servia "por-

que não desaffrontava as ca-
sas dos' amigos. 
- Volta ainda o Albino a to-
car no `seu realejo a desafina-
natariri'dá corte das arvores 
na avenida da Estação e da 
poda" das`da praça de D. Pe 
dro V. i 4. , .. ,• .r< , 
r Rias como+ queria o.Ì,omen-
sinho que se fizessem os pás-
seiós na avenida sem `primei-
rá cortar, as arvores alli exis-. 
tentest,,;.,t,t.. 
Não-se - plantaram outras, 

diz elle, más' restãoc. ainda 
muito em tempo de o fazer. E 
a Gamara actual que, na opi-
nião' do' tocador do`'réàlejo 
tantos -elogios . merece,- pelos,, 
seus cuidados ;corri a arvori-
sação, tem agora um mágni- 
fico' ensejo pára mais elogios 
da Folia, fazendo essa plan- 
tação•, r , , 
E arvores téni-nas sem Ifie 

custarem dinheiro; ,os •alpor-. 
ques te ti}irs que a vereação 
progressista lhe deixo`ú" fei-
tos, e que ; agora '-, ,estão. , a• 
aproveitar, chegam perfeita-
mente para essa plantação; ` 
_ Qupz o á tal poda das r ar 
vores da praça, se ig,•.reada ;, 
etòrda Folha tivesse um boc-
eadinlïó de s̀enso; penitencia- • 
va-se dãs .tolices que disse e 
não vóltavri, a fadar no as-
su"rapto`. 

-Dê um pássáio até ••lár k e 
terá oecasião- de ver., como as 
titias mellioraram, com #o rQ-
juvenesceram, com a p15da 
que lhe fizeram.,-
Não seja teimoso nem... 
asneirão. - 

t 

Prégàdor... Wtasco 
-4A1 W! îft . 

Ni'uma-das tabernas da Pe-
dra do Couto, em algo s dias 
de feira, corto intruso políti-
co •qúe pasta`ahi para os la-
dos de , Alheira,, escuma a 
sua baba de detractor, contra 
pessoas (Ia maior r'espeitnbi= 
idade =,que-,,.o rasteiro {odre, 
não póde attingir. 
Não ,mèreceriá i os louros 

de uma referet'iciã o mastim. 
que só conhecemos por in-
formações, se os seus aran-
zeis, régãdos ar' mzlgas de 
vinho, não escandalisasem a 
classe a que indignamente 
pertence e com 'que quer' pu 
cliar'á « fidahmia,,.•, 1 
;,Se o boju•cìo tartufo conti-
nuar, ácceriaremos o tpubli-
carémó•si a chronica'de seus 
feitos. , t 

a Ser uma formosura pére-
griíia.' ..i 
.. Quando-al.guem menos. dis-
creto, em onversação fami-
liar; ' pu: a o assumpio` para 
,P:edro•,, o Sr.. Càlveiros ladeia 
sensivelmente, responde pôr 
evasivas, e não soe -a ristes 
dê ver o dialogo em terreno 
menos escabroso. Mas se o 
pi copinante é d'estes que pe-
gam de • estaca•, se por maio-
res, que, seiarii . os ardis do 
provinciano,. não deixa dè es-
miuçair'e esbagoar o assum-
pto-,=, edU o•ë Tlièrezinhati que 
costuma pór-lhe - termo com 
estas palavras peremptorias: 

---Pobr,e,^, Pedro, . coita(lo! 
commoVo-me sempre que ou-
ço faltar nesse born-rapaz. 
Poucos terão com¡prado t ío 
caro, n,;to digo a felicidade, to menos, das coniniemora-
que essa sabe Deus onde ções miri ricas da Ribadanei ra. 
existe, mas a independencia 
da vida. Coisas (lo mnu(lo • 
meu caro tenlioi•!--termina' 

Trespasse 

Em circular que ₹ recebomo`s 
participa-nos o sr. Manoel 
Joaquim Ferreira,•'antigo em-
preÌ;ado da firma'Thomaz Jo-
sé d'Araujo & C ', d'esta vil-
Ia, que por escriptura lavra-
da no nota do notario dr. Co-
rado de Campos, da cidade 
do Porto, itomou de j ,trespas-
se e' esiabelecirri'énto de mer-

a- s ê ç,  'Vidros, que ; 
o Sr. Joaquim Mendes pos-
siiïà•ná-ruadè"Bárjoiiá de 
Freitas, continuando na mes-
ma•cti:smo•mOsmo ne-' 
gociõ.  
Ao novo commercïanto sr. 

Manuel Joaquim Ferreira, 
desejamos as maiores pros-
peri•ades. x..,;, , 

t 
r: 

 ~#aic;  
agi" .;• ` t` 'r, .i± '. • 

t .,n' tff Casattaento 

Na ' ttim Segunda feira • 
pelastl1 horas da manha, rea-' 
lesou-se,naIgreja deArcozello 
o casamento da ex.` Sr.- D. 
Maria ,-Souza da S:Iva e Sã, 
prendada sobrinha do nosso 
amïgo e estimàdo negociante 
desta vida sr: Ianoel Joaquim 
Duarte Salvação, com a sr, 
Manoel José, Ferreira Junior, 
sdb_ rinliõ d'áquéllé nosso ami-
go e- estimado, empregado 
commercial no Porto. Foram 
,pádrinli'os, por parte da noi-
va; `o sr.. Joaquim Dias da 
Cunha Barbosa e ex.— espo-
sa, rêprëséiitadós pelo sr. 
Sã' Iv ação, `e `por' parte do noi-
vo a sr.' Mtsria de Castro 
NegreiroS e o- Sr. Joaquim 
Lopes MoCttéïró. 

Pelo sr. ,Salvrição foi offe-
recido,.aos,noivos, um opi pa-
ro jantar, na sua',p`roprieda-
dë da Arculèllo, assistindo só 
as pessoais das familias dos , 
noivos.,Estes fixam a sua re-` 
sidencil' n ée ta villaiem casa 
de seu, tios. 

Apetecemos-.lhes muitas 
felicidades. 

X 

Na quarta feira do madru-
gada lambem se realisou o 
consorcio'do sr. José Vieira 
Velloso, ouriv" nesta vila, 
com `` á ex s"` ar.' -Arminda 
Araujo, filtra do sr. Thomaz 
José d'Araujo, commerc'iante 
nesta praça. A ceremonia 
rel ffectuou-se em Ga-
mil assistindo os paus dos noi-
vos, Os noivos partiram em 
seguida para Lisboa, embar--
cando na ; estação de S. 
Bento da %)'arzaa. Muitas fe-
lecidades lli'es desejamos. 

a s-o-a-

4•••••i 

. Isargo dtt argreia • 

tf.-ztto•s Graça cl;igue! Fonsec 

das 8 ás 1  da M. dhis , 4 .tia z de t. 
•.,rt•r. 

ella-com um sorriso contra-
feito.., 
E aqui-' tem o leitor a his-

toria , como realmente m'a 
contaram, e como eu julgo 
que cila é na verdade. 0 que-
admira em tudo isto, é saber 
que . Thereziiiha vive hoje 
com ; o marido na mais doce 
e amigave] harmonia, apesar 
de elle ir além dos sessenta 
anhos, e d'ella contar aponas 
trinta, que é, sea dito fran-
camente, a veriadeirà qua-
dra da florescencia mulheril, 
a idade da vida e das pai-
Yões,`'dos impetos ardentes, 
dos sonhós voluptuosos, de 
tudo, euitìm, (lue desvaira o 
coração feminino, e de que 
Thereza se tem preservado 
com unia fortaleza digna, pe= 

Fins 
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Dr. Mattos Grata L siasmo, como não ba 
ria 11'aquella villa; 

A justiça feita •• este nos- +' Demudo é dl•i o o nosso 
so distineto amigo e pres-• 
tegioso ; C()rrelig;oW1r10 pe-` 
lo meretissimo jïliz audi-, 
tor de Waga, ao mesi10 
t mpoqu éobriü'de rodicu-
lo a camara ele cap.l,cidade, 
que nos adnainist•I•a, t.eril' 
merecido, de variõs naesl 
do paizi b<' -rlìais`}`cáloi`úsó 
appl=;0. _ 

No « Correio da Noite» q 
Liberal, de3Lisb`o3 há . 1-. 
lavra> e tem alguns- jói 
nnes da provi - ncia, co m 

o t 
palavras •e liornenagern a 
nosso valioso correlegio-
nar•io, ao B0u cà:l.ater# im-
poluto, tenros , vista o,una-
nime elogio ao ,magistra-
do integro que, com a,va-
I'a da; justiça, . azorragou 
a camara a que presii- 
de umrbacharel em, direito, 
que deviá cónhecer'a lei é 
nino fazer tolice, e da qual 
fazem parte tre : oelesiast í - 
cos .um dos •Itiaes veste as 
roçagantes, sedas roxas,dt3, 
urna dignidae pontificia, 
sendo outro. uru =professor 
de moral, que não sabemos 
como har lnonrsar êoM ,a-

•iolancia éxerçida contra' ó• 
sr. dr. Mattos Graça. Tris— 
te verdade e,ka que muito` 
deve pesará na (tema de suas 
reverencias que são sab,r-
dotes de urna reIigiìtó•dc• 
justiça e amorí 

Ainda bem ctuá rio tGWU-' 
nal se reparou o agravo 
da camara a um cavalheiro= 
cuja vida é um exemplo pa-
ra todos, o que a .opiniao 
publicá t cn•tig• táinbëtrn 
com a sua.çritica, aquelles 
que UI.0 lovia`1* ;' énic eter• 
eém v ingaNas r+ políticas, 
Do nosso p #esado -çolle-

ga de N irei t<Aürora co 
: 

Lim;u.> t.ra,nscr ev unos *, -s 
seguintes per io4nso de'9ra'.`- 
cie ï er*dade é jtistiçr  

Drt. MATTOS GIIAÇA%"'• 

Um acto d'alta j(3stiça aca-
bâ, de praticar ¥ .o sr. ;auditor 
do districto de, Braga,> man-
dando reintegrar no• lagar cie 
medico municipal. de Barcel 
tos, o illustre dr-. Nlattos Gr a 
ça que a camara de aqquelle 
concellio d r• bu,i•men,to deirti• 
tiu, ha sete mezes. '  

E' para-nós: elite aconteci-
mento, de verdadeiro jubilo. 
pela justiça q se acaba de se 
fazer-aodistinçtissirno clinicd` 
vietima duma perseguição 
odienta eliilquali•ificavel :•w• 
As 'corporaçõés ádinínis 

trativas pódem fazer favores 
legaes aos seus dmiáos,e çor -
rellígionarios, mas__a ...qu" 
não se comprehende, são os-
tas violencias aos, direitos de, 
`cada úri 

Respeitemo, np s m u t uá 

querido correligionario.- 

Como• se vê não exagera- 
(nos áffirin Ando que a vio- 
lenci.a da acamara, foi 11111 

açto a tIp provocou . « ,nia,ir 
1ndlaLldçt0.1, 

Zl0 si'. (ir !•fat,os ks:tl•a 110 

sou loyar de medico muni-
.,,, que sempre exerceu 
cola zolo e correc ç ro; foi 
muito belas recebida án'es,ta 
villa ora°todd •a concelho e 
ém tod<.t' á pinte t̀aollde co-
nhecido o digno e tal ontoso 
clinico. 
AO nossopresadissimo sins 
go tem sido muito cuinpr i-
rnaiitadò' e felicita_dt•, pela 
sua reintegração, não só 
pelos seus .correligianaric•s 
mas também ( por - rlluitos 

..t 

dos seus amigos pessoaes. 
Os nossos amigos -si-s. 

Tiburcio Lopes dos Santos, 
Candido - Góirres 'Vinha é 
Pedra .Azoto nio Fiei reI •a da 
Selva, d©• Barqueiros, vio-
ra'in na > ultima teifça-feira a 
esta villa cumprimentar o 
.sr' dr.:-Mattos `Wá,ç- em 
nume dos,proÍ ressinta d'a' 
quella -importante (regue 
zia, que por emotivos, alhei-, 
os a sina vontade,, neto PO~ 
deí, ni tomar parta iia rllà-
nifestw ào de siinpathia fei-
ta. ao Ilustre elinico,por.,C ._ 
°'._. a ., . 
casino . da'siia_ rern-uégr•tçi o 
no logal.de medico mural, 
cipal. 

mente, e; atravez de todas as 
luctas e deitodás as •intran-
sigenciã4 ,* hajà1 o" hombrida- 
de de caracter 1)recisa4 para 
'não. caÏcár a Iei e não poster-
gar os direitos indivrduaes. 
" O•acto'do minitissimo au 
ditor do districto de Braga 
representa-1 heis) bastá Iiróbre, 
e, por elle, damos ao Sr. dr, 
Mattos Graça os nossos pa-
rabens pelo tri•umplio que al-
cançou -dos seus inimigos e 
perseguidores. t, t o 

t 
X. 

t 

Dizem que a manifè84ãç, O 
feita ao estimado medico e 
nosso .amigo dr. Mattos Gra 

F 

ça, na sexta feira ultima, pe 
los habitantes de , 13arcellos, 
revestiu uma extraordimzria 
' imponencia e um raro enthu 

Cuanõo en nuesfro Concé.  
[íto se plFinfen prlfafss, frsgo_•tl 
ceba[[aaóonanahiErt; ser 
ésfe rfquìsìmo. ti 

pruebolo aiscutlenc o, ti t 
4úien'hrnues!ré (õ cãftfrruffi 
le ̀ rêgtlliiré 200$000' réis 

• ,•t i1i Jdsn' Domr=cir 

Fallecïmentó 
om  

Victimado por linfa grave 
doença ide coraçãã1qúe o fez 
soffrer 'immenso, falleceu, na 
ultima quarta feira, - nesta 
villa o,sr. Lucas. de Carvalho, 
antigo creado da illustre fa-
mília i1la-alhães nneze4 de 
;esta villa, de que represen-
tante o digno administrador 
do concelho e-nosso distineto 
:amigo, sr, Conde de Villas 
Boa-. iO fingi do,éstavà .áo ser , 
viço dëste t fiilár d-esde- ' 41úe 
sua ex.' aqui fixou residen-
cia. defiriiwiva e a_quem., era 
((Brito feiçóado:1 Era i` ó'ttvpo 
dó creado antigo: dedicado, 
l.eal'e 'respeitadorJOS!nhbres 
Condes de Villas Boas dispen- 
saram-ao:seri-velho serviçal 
,tbdo• o carinho sei cuidado_ 
É_ucas-íitlha b• •r d'eda 
de. Era natural de Pena Ver-
dé:io'f'u_rieinl'do éxtiilètá rés 
alisou ,secante hontem.J> çha-
vé'dá"êaíxão oi , ntrégué o 
o, Sr 'Conde de: Villas Boas: 
° O finado éra's6gro do nos` 
só amigo Sr. Domingos Car` 
reira o, pae` dó sr:'ï•7≤árcgs 
Emilio., .- - ! - 
' Aos'doridos°Ó nos`só't,'e * 
me. 

'.L (-1 A DO, , A. D Y0 X111 
JOSEIBELLEZA DOS SANTOS 

ESC RIPTORIO 

Rua; D. -Antônio, Barroso 
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Vem a })roposito dizer al-
gumas palavras sobre a epi-
graplie d'este singelo relato 
de actos vandalicos pratica-
dos bela nossa veroação. 
I em rnerecído, por vezes, 

discus-•ào acalora•a e pole-
miCa51I15trSteTltavelS a restou- 
ração do nosso pelouriilllo, 
por ser obra de progressistas. 
Asperas censuras foram 

feitas por parte'dos regenc• 
ra;lores acerca dessa restau 
Nação que tárito os incommo- 
dou. 
' E' que efles, essas' alaras 
?equeninas, ' sabiam muito 
jem qüe na ad`rnihistração do 
nosso 'muriieiliiò seriam_ dë 
tal foriziz l)arciaes gire tnão 
poderiarri d,'ei :ir de seT:: ar' à_i 
nados ao pel.atirinhò al-, 
li receberem ocorrectrvo. m:1-̀  
reciclo pelos us,actos 111no-
beis. 

É pensaram. fleme, julgais- 
do assi►p à u sua- capacidade: 

Che•o•a,poís, •,° oc•casião ,de 
serem amarrado., ao pelouri-
nho para ahi receberem os 
açoutes que merecem : pelas 
torpes deliberações que •só 
tendem a exercer merque 
nhas vinganças e favor•itis- 
mos vergonhosos, .com,rygi'a-
ve prejuizo cios intereses 
do município. a ;. 
Pacientemente e se' n atten- 

tar contra , Honra ou digni 
-fade individual de cada•uni, 
çontinutLremJs, pouco a pou-. 
co, desveniLmdo a. serie de 
i1':egalidãdes,,ebanjanientas, 
átropellos à lei,` vinganças. 4 
favoritismos quTe à nossa ve- 
reação tem, praticado em .tão 
líouco tempo ae'reles admi-• 
nistração. 
Ha mezes, a,- pedido dé -un1 

influentã pólitiço cá.`dà-sterrá; ' 
mandou a. camara intimar;•o 
sr. Antonio" Jóãquim Perei-
ra Junior, .de S, Jóão,de de' 

Boa, para demolir rima lïá-
rede que- tinha-em um corte:-
lh© que possue no lo a'r Ido 
Pinheiro, em Abbade do Nei -
Va. 

r.k f .ti. ,• ;.1 R • 
Á 'essa rntimacào ré`spo•-

dedo sr. Perèirã • ué rïã,' 
hd• ia feito° mais do- que a lei` 
lhe p• rmitte, alteando ' um 
Mouco uma parede 'mïìi,o an Q { 
til .a que sépara> esse, setr pre= 
dio de uras' oun•o pertencente , 
a seu irmão, e que essa . pà-=' 
rede não inarg!nava com ó 
caminhò publico, que lhe •' fi=' 
ca distante'e corre erre dire-' 
cção,diver-,à' e nem of•eirdia' 
á agua dá fomo cjrre I1CrÌ1 é 
publica iiern*" como tal se s 
àÇlla `inscript no r espe tìV o 
reg .0 múlircipal 
Ora como a vingança e"jti 

halJituai ,lü nos tàes core-m' e 
p ,rque ó• Sr.Perèirá não fàz` 
]1a té dO,grztp•) -do:s 9z•j?e aelPtti-` 

ás"d.i l%b>- r>" a. cani-ara`•oz 
de par té —as` póilder <-ições fe 1 
•tds` no erf• ido reuérimento. 
mandou demolir a parede, 
itivaditidó a5ïrí1" os direitos 
e propriedade, do sr. Pèreir••r. 

tergpa•'f•e •,,a.;cãnsara 
:podia l ar'plicar em proveito de 
todos, dedicando-se ao esta-=; 
do dás.rtlec•ssidade•#do ,,irgtt= 
r1iC1j):e f •<1l.sta-ÓF 111 pratica 
de :vias ;ouças ` for_lias-_ pio- 
prias da bua peclnenez. 

I ; o X 

z•7ó pelos' melhora-
mentos nos caminhos, man-
! dou intimar o alludido casei-
ro para tirar o matto que, 
conforme antigo - costume, 
tinha depositado no cami-
1 filio. 
A camara estava no plenis-

simo :direito de o fazer, mas 
o que é de admirar é que 
não mandasse fazer egual 
intimação a uns visinhos d`es-
'se predio que e?ualmente ti-
nham depositAo mátto no 
CaT711n1101 x 

•E' que esses são m enera-
dores eepara esses- a Iei não 
t-em applicwção possivel. 
E e assim que o nosso con-

e elllo este administrado... 

 —i o:ïC-- . ,.  

Refatorio 

Recebemos o',da• gerencia 
'do Banco de Barcellos,, res- 
pèitantante ao anno findó-
1909; db ual consta.. que a 
verba de • lucros e perdas foi 
de réis 7:37 507. Desta ver-
ba já foram 'distribuidor aos 
acciòriistàs, pelo dividëndo 
do 1." semestre de 1909 réis 
2:23:'2 5W ficando 4:905 007 
réis, aos quaes a gerencia 
pro1;4,se,dé.a;seguinte appli-
cação: 

Eira Arcuzello,' TroIogar dos 
Penedos, - tam>Jom, foram' 
mostrai o que são. 
E costume nas aldeias, em 

alguns caminhos;="ést'eiider 
matto que alli,."vae .apodr,e 
tendo para mais tarde ser 
misturado com os - estrumes 
doa cúrraes, nas monturei- 
ras. 
Na frente de . um pruria 

pertencente ao sr. dr.. \'sei- 
ra Ramos, llo5so prestigioso 
chefe politiço,:um, .seu casei 
ro,-como velho.cost_ume, dei 
 nalli ta.mbeai algum"nL atto, 

como de resto fazem quasi 
todos os visinhos e. como se 
vê por ahi eira quasi todas as 
freguezi•as do 6ncelllo. 
POIS a carreara com o Seu: 

t,- 

1,° Que'së'distribua pelo „„. 
2 °,àemestra un.divi- °1 
lendo de `3°(„ -óu réis, •:679t3000 

2.° Que passa a fundo de 
reserva   5008000 

3.°,,Que sç augmente, a 
` resètVa :para liguídá- '1 
ções-., . . fi. 430011000 

4.1 Qnê -- sej m abatidos , 1• t 
a credito; duvidosos . 508000 

d:° Que pára d canta nq Ja 4l 1:3768007 .Y ,._ _. 
4:50ás007 

A -Verba dos depósitos mon-
tNa réis,.,453:69M728- o que 
démónstrá t redito° de que 
gora i èste;. estabelecimento. 
Agrádce o ó èxèmplar' ido 
relator Qo que nos foi enviado 
registárfic•s á prasperidáde do 
Banco que doebalanço,e*con-
tas agora publicados sé'con-
e ue,5ouvando a zelosa admi-
nistrh,ção da gerencia: 

O•conselho fiscal ápprodou 
as contas bem como a pio-
posta da •erericia a„quem pro-
põe rum voto de louvor x pelo 
séu •zelo. 

Na ultima quinta feira, pe-
lãs 1í ` horas da manhã; reu, 
iiiu na`4éde dõ Bancou As= 
sérribea -Gorai ordinarià dOS 
accionistas, ' áy)procsàndo " as 
contas; : ó, pároelor do conce-
Ihó fiscal e-vátandó as'grati-
;•icaçoes doácostuinò à geren= 
çlá- e-aos erni)regado!4 

?Y2 esta émr pa;•arnènto- o' 
divi3léndo dó 1:°' serliéstre"d e 
1:909, do '1500 -réis Iior=acçãn.- 

Fazem annost` 

 -c-o 

â i;t ée(,, cl:os g(Më i•eaes no 
nosso mercado, medida 17, 
;373, ',sãotis">segrtíf:es: 

' Alrlho- brc`rnco--G20 .i r 

ti) - a.1v o- ?fl 

rigeo—,fi0 r 
Cdnt.éio.- X80 
'feijão`brtànên •.<) y, 

. 760 
»..•.i:0 vçrmélho-900 

t= ; .» rajá,do-700 
V' 

» fr adfiMio-7.40 
. » preto-900 
w',r-- manteiga 

» mistura-700 
Painço-800, 

Tt énioços - 480'` 
Batatas, 15- kilos=460 
Vinho, pipa de 539 litros 

—•10 a 11f5000 , 

;, 

a 

AUGUSTO D ARA••a 

WhInDOR 0551C111h PElsli CtgSR DD 1 0E1 D 

(C•®XTfflt'L,%w>:) 
t . 

Laboratorio d.'ensaios ebimicos 
douro e prata 

RUX`D. ANTONIO BARROSO 

tilumináção publïcà. ; 

Quem hontem chegasse° à 
l•arcellos no ultimo comboio 
ela noite,: pôr certo ques`e 
imaginaria em Paio Pires ou 
na Porealhota e' )nunca'; em 
urna villa com fóros de, ei 
vilisàda. 
A essa hora não havia ad- 

cezo um unico candeeiro da 
illurrìinàçã6:ptiblicã1l  
A avenida da Estação, o 

Campo da Feira, o largo°Ida 
Calçada, à rua D. Anioriro 
Barroso, ;rua 'Barjona „ide.' 
Freitas; etc.:'f dòs estavà em' 
eclipse total. De onde aonde lá 
apparecia tuna' lua •fràèã_ e tre- 
mula, coada atravez das por 
tas de vidros dos raros_; ësta ; 
belecimentos que a essa ho-
ra se ertcolitravam ainda. 
abertos! 

Pois, a noite não podia es-. 
tàr nìais.tempestuosa, do,que 
éste`vé. ' 
Uma vergonhal 

t Mas para estas pequenas 
cousas não olham os ( nossos' 
impagaveis vereãdores. 
SeJosse'para gxereerLuma 

vingànçasinhã; para isso, ap-
pareceriam_todos...: 

a•TVT=e 

, 

r 

Roje,  a sr. 11 D. 31driã Tlzereza dai 

Dores Paes de Villas Boas: 
Amanhã, as sº .Êél D. Maria Arman 

dina d'Aratljo Pdssos e D. Olaria The-

reza das Dòz•es I ária e o Vr,,Joaquim, 
José d'Oliveira. , 

Dia 21, o sr. Antonio Domes da 

'ha Guimarães  
Dia 22, á $r.& vise,i dëssa de Gofii»% 

i Dia 23, o sr. 3lathías Gonçalves da 

•las•t,s p•'csaá•ssi>nos }arnìgos srs•Cmn-
de de Villas Büas, dr, Antonio Fer-
raz e Litiz Ferraz, 
--imos ha dias em Barcellos o sr. 

Jti2i-ò .Gexttr de I,i>n , •dignoftx,zb=ìnspe-
ctor escalar. 

0 CO EGO DE UM DEINADW 
._..-. por •..... 

11.MRr(D[O iRJ,BElRo 
t.• (. 

Elementos para a Historia do 
Reinado de D. Manoel II 

Esplendida' édiço profìzsa• 
mente illustrada 

40 (`ais t;ádà 'fásciculo - cada 
tomo, 200 reis 

Pedidos á empreza editora-
«0 Ré-creio» t 

Rua Alexandre Ilerculano,112 

,_, Depois d ey terem • áesndo , al•zilºs 
lias lia , ca'a desta vìllïi, 'retira 
,ram nobamente para o seu 'soÏar ` o. 
nobres viscondes da Fervença. 

';mos`há dici3 n'esla,vitla lá •xzó• 
so estimavél arrugo' é- patr c_ió ' s► : ca-' 

pitãò Domingos rllfs'edd I'zeira de. 
Gnslro e, á >.•dr.Vleira dé' csh•ó,'do'" 

Poz•to. x`14 •t.•-: 
Esteve bastante 1»cómmodadocórn 

itnz ataque de grippe,_ o ,nosso , velho 
amigo. e vatioso Mi é1igizinaº zo rev.° 

Abbadé'de AWeu, Padre Manoèl iôa-- 
gïãim de Queióaj digna capcllão T- 
dalgo da Casa Real, que felizmente 

já se acha restabelecido, o que deve-

-Esteve no Porto o nosso Presadd 
direclor sr. dr. Joaquim Gonçalves o 
Paes de Villas Bras. 
--Com pequena demora èsft!sè ha 

dias nesta villa o sr.' José a'Azevedo e 

Menezes, respeitavei cavalheiro, de I á-
malicão, 
—Tambem aqui ,vimos,jia dld§ o 

nosso estimavel arraigo sr. dr. Adelino 
Santosr distineto advogado e. notaria 
em Famalicão. 

—Ésteve em Bareeílos o = sr: João 
`Auguâto de Soitza apreciavel catidllzei- 
ro e abastado proprielario, de Braga: 

Estivam hontem no Porto os 

• f 
-LISBOA 

s 

EAiiiiti.iicios! 

João'cle Ff Ju'ìior, 
de Barcellinhos,, l)ar ici-
pa que teni _pa;! .aÁilti ail 
uma`randeiquantitldt 
de maW0, pedestres e 
i1Veí'SOS LItc11s111-OS pro-
prtos paia ornamenta 
ÇÕeS P, 0.L''11305., 1LlçFO n• 
`tifo e de,llrrdo:efTeit,o•,, 

.Encar r-se ta1•l•ens• 
üé:•+411lirrtina'ções tá n t o . 
nesta , N-illa e -G0ne01110 
como em,qualquter outra 
pai—te. 

aa••ar••ec•ec-. 
Para quem tiver gosto.- 

#,Encontra-se -don1 

hablitações para embal• 
S alar ,aves e, .quadru-
pedes com perfeição, as-
sim corna ta€abem tem 
para vender: 

Rua cia Ponte Barcel• 
11n1:os—Barcélf os. 

Í?elfilio José Ter, 'r a., 



LOJA DO POVO 
—DE-

4,_. J o à o de Sousa 
RUA D. ANTOidIO BARROSO e BARCELLOS 

Magnifico sortido de pretas, piqueis, dira-

gon aes e casimiras do et+r, para fatos -da sobrecasaca, 
aa s uca frak e, palletot. -

g-ca coliecção dephantasias -para restidos, etc. 
G. lanellas, chitas, morins, pannos eras, riatados, ete., eìe. 

Completo sortido de miudezas e tecidos para forros 

lïinpuem ,zlinpre sem Der o sorNO ô 'est casa, •ieltënl or,>ciri•a: 

Vendor barn.to para: rendei muito. 

PHA•1 AGIA CA SEM E REAL C.SA DA •! ÌSERICC•••(•rtDE• 
NHELLnuS - - --- - __ 

.. Edificto do Hosplta1  . 
Director—itnelint7 flcJreS •II•Tf• rn=;Rr,•rl s••;.,s 

paornlaceutico õe 1.a ciasse pela t3niDersiâirªbe -8º •olrrbraq t , 

—Esmerado sortimento de, todos,os arte os;q 
guarnecem uma boa pharmaria'' A ència cie set,ju-

.rMi.• s 

Companhia de Se ' uros 

=,• 

a Sociedade axoRyma de respohxabilidâdo:l•ttai4 

éapifal--200:0006000 reis i 
. .. . iy I Cr G:'í fi lj A'C• 

Setimd anno de bonnus àos ,srsï -segurad" 

f 
Esta companhia efectua seguros mar-ittmos a terréstrés'b 

preços rasoaveis. Tem agentes era todas as •lo a1jdad©s dï` 
provirtcta do Alinho. *• ` 

Séde era Braga. 
Agente t>Rr $arseHos , • í,.: •• 

Édúardo lllydi-o, Vie•IratRamos. 

Adubações aéoY•ïmodadas-ás-,cet tttrads 
Além de marcas- feitas para, rriuifas rcu1àiráf 

existèiii à venda das melhores casas da Lisc,a•õ 
«componentes» -de todas as adubações apropria-
das ás diversas culturas: 

Nltrato de * t odië 1 
Nuli Mo de acocascrl•ld? 

N11perplrospihatos •iC aval 
p1iovplastó lrhõmaz 
' Fbloi éC" de potassio 

sulfa`#e de po'fãssi• 
tbfesso, etc. *te. 

, 
Ha sempre o 'ma.ximo escrupulo lia prepáraçã• dos 

adubos oneornmendados para que os seus -effeitos sejam 
seguros. 

,P,restam-se esclarecipientos qutindõ seján precisos 
ou exigidos para a applicaçàn d'estes mesmos adubos. 

Pedidos a , t• rs t 

JOAQUIM GONÇALVES DA SILVA MATTOS 
flfertBDr e meõioor official na Camara TTiunicipal `ãe Barceitos 

RUA -FARIA `BARBOSA, 49 

Todos os adubos consumidos "nó' • ltitttoS dóis ann-os, 
•--por s.gnal com extraordinarios resultados T ,téern"'si, 
elo fo1•necidos ©xelusivainente pela import'inte • sere 
do.adissima Casa Herold S C:a de Lisboa,, t 

Pharmacia e Dre*, uri 

CARLOS MARIA VIEIRA " RAI*OS 
P1farnuaceutic• 

Pua Ba.lona õe &reifas—Barceitás 
SQrD ÇO pgrlatreute 

Deposito de productos chimicos • ,plTarm,-v ï,aticoe nacionaee e es 
trangoiros--Aguas in'ineraes —Alga lias —Funda s--Seringa.a—lrriga-
dorea—ThernioTnetro,3—A.íiritas outras especialidac es. 

Completo sortido de tintas, oleos, -Alvaiades, vornires, pinceie 
ate. ^tc.— adicidad• nu maços, —Pulveriaadòres dos melhores 
•ftcteres. . . 

' Commercio de .Barecilos p — 
SE•íIAANRln PII.O• II.ESSIS7'A 

deilacçllo, úMinisfrtáçlia tt fQpÚQraphia: 
Bua D. Fírtfo lio DEr:►••o, 

ASSIGNATURAS: 

[Pagamento adeantado] 

IIaraQllael: 

No Paiz 

Brazil j 

trimestre  d00 reis 
se-mestre  600 n 
trimestre  360 a 

semestre  420 » 
anno  4,5400 » 

PU c3I.IC.AÇÕES 

Annunciog, cada linha  8i roia 
Repetição,  Zo n 
Communieados, linha'  40 u 

—Oa eri .:•acignnntes icem 25 °/, d'ab••timent4. 

'•Annnncio>" litterarioi,' gruais , .ºzediante airs c z^rxiplar 
í radée•ác. 

1' 
♦•ue•nráos-realams .&ura ºecs, oontracto asp«ial. t 

WYa.ndes nrinazen9 de faxendl•a 
--do— 

., 1 •_'•--• .:A►•urel>io •1•,.>rnots 

0 Mis irrporffinfe esfabelecìrrlenfo h Mirth e Que alais l3e-
rafn nenëe. 

; • , lo ., barus ira potfa Bcºe e r!iia Ber)rna •® Frades—La;cell•s. 

TUDO MAIS BARATO 
Do que em parte alguma 

i 
• 

Minguem compre nada sem ver os 
novos preços, com desenhos Casa 

.' T'dê mais de 100:000 artigos - Frei-
re - Gravador, grandes reducçóes 
` em. tudo. 

Teçam gratfs o movo citnio4e 
4;arei R.• 13 qme ~.%ha de ser ;> a-
blicado. que deve existir em todas ais 
cases, consta do Talheres. Carimbos, 
Ferragens. Papelaria e prensa de co-
piar. Livros em bi•_.nco. Colleiras, na-
valhas de barba o todos os artigos de 
barbeiro, anei-s, agua de pintar o ca-
bello, numeradores, typographia,• por-
tateis, letras o ahapas esmaltadas, fe-

gareiros a ppetroleo o aleool, filtros, balanças, fogões para 
gqearto, •machinas de manteiga, carne e amendoa, ferros de 
frisar, cartoiras, mallrnhas e monoar'ammas em prata, dou-
tador em casa, ganchos para roupa, lacro , - ferros para sal 
lar a ,chumbo, candieiros, ratoeiras, barbeiro em casa, bi-
noealos, eanotas cora tinta permanente, moinhos para café, 
sobonete de tirar nodeas , crepons, esporas, sellos em bran-
co, aparelhos de gymna$tica, campainhas, galheteiros, ma-
chinas para cortar eabello, brinquedos, facturas, bilhetes, 
talões, r.otalos a cór", cetratoz a crayon — t ode aec•ões 
COEMpletas de todos os Artigos no genero, com oflScinas o 
fabrícas diversas, premiado com 8 medalhas de ouro, 
FlfiY:][3Qlii-Gravador, Raia do Onro, 158 a 1.64 — LISBOA. 

1101115T59CA Di [muGA0 NANUGNAL 
A-"ENTIRAS COPVENCIORAES 

DA NOS1A civimuçÃO 
Por Max ilorian 

rTriõac>`ãe'>k ftpasfinio hrfes 
graducçÁo mensal de ele-

Ran:és -volumes de duzentas paginai pela insignirr-
cante quantia de' 200 reis am brochura, e 300 reis 
encadernado 111 Por tão. insigniricante quantia não 
se instrue quem não quer 1 

Condições d'assignadura, (pagamento adeontado 
por Talle do correio ou em estampilhas postaes, 
por earta registada), franco de porte: 

Aairio,<12 velames, brochado.  26.100 
Veio anao, 6 velurries a 
Av al so  •t10 

Axne, 12 volumes, encadernado  W300 
Meio Anita, 6 romMes, 16800 
♦valse  300 

A' tenda em todas as livrarias, corrospondentes 
de provincia e no editor—AL'EL ALMEIDA. 

elo •►lecri>.. •0, •?=I.'ishoa. 

Aguas de S- icente --(Entre-os-Fios) 
E poderosa a sua acção nas aífecções cltro-

nicas dos oi-figos respirator•ios, estomago,libaclò, 
inïestinos, appaí•elho uriii o e pe11e. 
E.•L,a e-, a;teia e Gr, de Hotc,t de S. Yice,rle aberras cie 

de waio a rS dz o:1:irb. o. 

Deposito em Barecllos 
Phrr=ia 

Carlos w faria Vieira q•amQs 

s.• 

0 „MUNDO ELEGANTE í4 
•C11111•tY'fì••,0 ZTil1YE',1-•a• 

DIRECTOR=A. elo ri0tis.4 

Ã/agn jYcs publ:capão de litteratura e modos 

Liai! ìo eompleta ou doi% natmerot por mez, tendo xm 
soasagrade a mod, rN e musica o outro a litteratura, bellas-

artes, theatro viagens, * te. 

1R#d14i9ão a adá2;nistraçP3 •:d-vis Rua Bergere,38-bi•s 

Ené.yelopêdia das Fam ilias 
Reoisf£ iilusfraõa õe insfrlluão e recreio 

A eneselopedia mais util e ecouomica que se ptl-
bUca ern Portugal. Cada anno de 12 nuineros,-
860 reis, numero avulso, 100 reis. - Toda a côr-
respondenc:a deve se.— dirigida ao editor. Maljoel 
Luc as,Torrá, rira Dlarro de Noticlas. 03—Lisboa.. 

r 

A IE DA ILLESTDADA 
Jornal das fanlilias 

Pulalicaç4ao semanal 

IhreElurs--D. heonor ffiffi ílao 
Expl•alido jorial de 

modas contendo, era 
nri gnine&s gravuras a 
preto e coloridas, to-
das as xoridadés em 
ãhapeus, toille,'ec, phan• 
taNias e sonfe_ç&es tan-
ta para se;ihoros somo 
para criançics. 

.•l•ldcs cortados era 
tamanho natural!. 

Cada -numero. «Mo-
da Iilusirada» é &com-
panhada cie uca nrrna-

ra do R Petit E,:',o de • 
la Src•d_ria•.jor.•al es- ', 
pocial & bordados em 
_todos os acneros. 

80 e 100 reis por sc-
mana no acto da en-
trega. $ j 

As-igna-se em todas ti, -
as livrarias e na elo 1 
ditos Antiga casa } ' 
Bertrand—José Bastos ' 

rir 

Rua Garrett, ¡5; 
LIS BOA. 

AN i 19A WA ZARQUES 
SIICC•:SSODt 

Munoel Joaquim coelho óonçnlnes 
Rua D. Antluaio Rua Direita) 

--BARCELLO5— 

Coiriffieto sortido de ferra`ge118 xaa-
cionaes e`etra.><ageiras. Ferro 1-q e 
ara>lme para ramadas. Arcos de f c=iam) 
para va.silli-as. Camas de ferro, la`-falo 
rios e colchceq. Carboneto, fia ['- tst e 
vidrou. Sallfacto de cobre e énhofi•<,. 

Pulve -isapores elo todos os sys`emas. Ferro e 
aço de todas as dimensões, para. f•;rreirrs. Caa'v<•o 
de forja. L-egitimos « Gobet» e « Yernioreb . K,rt:- 
bua e demais aecessorios. Fe!-na ens complet(- s 

para limpadores, arados e esma,-,adoi»es. Aracic s 
e. Charruas de ferro. Bicos -e Irn•afuses pare =is 
inesmos. Char•r•uu-, e lombas aos preços da fa1)r•» 
e.a. Agente das celebres bornffias de pressão «E lein A 
Prensas pa.>ia espremer 1),if aço, s`-stema tMabbili-
e outros. Cofres à prova cie fol;o. Preçcs 111eldi-
cos. Qualidade (r< int:idz4. 

ii 


